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Público Alvo

Público Alvo:
- Gestores Programa 
Estadual Imunizações
- Técnicos responsáveis 
das Centrais

Formação:
Enfermeiros e Farmacêuticos



Objetivo

- Lançamento Manual Rede de Frio 5ª. Edição ς
2017;

- Direcionar a adesão dos gestores para promoção 
da implantação de um referencial nacional único;

- Capacitar Multiplicadores



Central Rede de Frio



Central de Rede de Frio: Atividades

5.2 Proporcionar assistência farmacêutica

5.2.1 Receber e inspecionar produtos farmacêuticos
5.2.2 armazenar e controlar produtos farmacêuticos
5.2.3 distribuir produtos farmacêuticos
...
5.2.10 realizar monitoramento e controle de qualidade



Área/Ambiente

Armazenagem e Distribuição
Unidade Funcional: Armazenagem e Distribuição

Sala de recepção e inspeção

Sala de distribuição

Sala para armazenagem e controle

Almoxarifado

Rede de Frio: Ambientes Atividades Fim



Temas Tema Especialista

Mapeamento da Cadeiade Frio Hernani Silva

SISMOB Mariane

Sistema de Gestão da Qualidade (ferramentas e indicadores) Ana Paula

Metrologia Wayne Beskow

Avaliação Tecnológica Murilo Contó

Manutenção e Automação Felipe

Gerenciamento de Risco EvelindaTrindade

Boas Práticas de armazenamento e transporte Alessandro

A Farmacovigilânciae a Rede de Frio Sandra Deotti

Regulação Técnica dos Projetos de estruturas física ClaudiaCury

Organização das centrais e Fluxo físico-funcional Patricia Freire

Dimensionamento das Salas de Imunizações Regiane Tigulini

Apresentação de Case Ernesto Renoiner

Planejamento de imunobiológicos nas salas de imunizações Líbia Souza

Momento Científico TODOS



Gerenciamento de Risco

Gerenciar inclui:
1º. Identificar, 2º. Controlar e 3º. Revisar

Risco = Resultado não desejado, ruim  

Risco = Probabilidade de ocorrência X
Gravidade da consequência



1º.) Identificar Risco(s)

Risco = Resultado não desejado, ruim  

O que é que pode dar errado?
Prever

I) PreliminaryRiskAnalysis(PRA)
Descrever, análise qualitativa de hazards
Conhecidos, como e quanto ocorrem?



1º.) Estabelecer qual é o Risco?

2º.) Identificar a(s)  potencial(is)  consequência(s) 

3º.) Estabelecer como o RISCO leva à(s) consequência(s)

4º.) Graduar quanto ocorre e quão grave cada consequência

5º.) Aplicar Escores para priorizar

6º.) Identificar a(s)  potencial(is) medida(s) de controle 

PRA: descrever Risco(s)



Matriz de PRA /Gerenciando Risco

RISCO

NO.

HAZARD/ 

EVENTONÃO

DESEJADO

AGRAVO/ 

CONSEQUÊNCIA

CAUSA(S) 

POTENCIAL(IS)

PROBABILIDADE

DEOCORRÊNCIA

[P]

GRAVIDADEDA(S) 

CONSEQUÊNCIA(S) 

[G]

ESCORE

DE

RISCO

POSSÍVEL(IS) 

AÇÃO(ÇÕES)

DECONTROLE

No. 

Único/ 

rastrear

O que é que 

pode dar 

errado?

Prever

Qual seria o 

impacto?

Como é que 

este Risco 

pode ocorrer? 

Qual é a 

probabilidade 

que isto ocorra?

Quão grave seria 

este Impacto?
=[P] x

[G]

O que é que 

poderia 

auxiliar a 

prevenir e 

controlar esta 

situação?



Vacinas: Quais são os Riscos no transporte?

RISCO

NO.

HAZARD/ 

EVENTONÃO

DESEJADO

AGRAVO/ 

CONSEQUÊNCIA

CAUSA(S) 

POTENCIAL(IS)

PROBABILIDADE

DEOCORRÊNCIA

[P]

GRAVIDADEDA(S) 

CONSEQUÊNCIA(S) 

[G]

ESCORE

DE

RISCO

POSSÍVEL(IS) 

AÇÃO(ÇÕES)

DECONTROLE

No. 

Único/ 

rastrear

O que é que 

pode dar 

errado?

Prever

Qual seria o 

impacto?

Como é que 

este Risco 

pode ocorrer? 

Qual é a 

probabilidade 

que isto ocorra?

Quão grave seria 

este Impacto?
=[P] x

[G]

O que é que 

poderia 

auxiliar a 

prevenir e 

controlar esta 

situação?

1
A vacina 
congelou 
durante o 
transporte



Vacinas: Quais são os Riscos no transporte?

RISCO

NO.

HAZARD/ 

EVENTONÃO

DESEJADO

AGRAVO/ 

CONSEQUÊNCIA

CAUSA(S) 

POTENCIAL(IS)

PROBABILIDADEDE

OCORRÊNCIA[P]

GRAVIDADEDA(S) 

CONSEQUÊNCIA(S) 

[G]

ESCORE

DE

RISCO

POSSÍVEL(IS) 

AÇÃO(ÇÕES)

DECONTROLE

No. 

Único/ 

rastrear

O que é que 

pode dar 

errado?

Prever

Qual seria o 

impacto?

Como é que 

este Risco pode 

ocorrer? 

Qual é a 

probabilidade que 

isto ocorra?

CATEGORIAS% OU1 

A 10 (MAISALTO)

Quão grave seria 

este Impacto?
CATEGORIASALTO, 

MODERADOOUALTO,

OU1 A 10 (MAISALTO)

=[P] x
[G]

O que é que 

poderia auxiliar 

a prevenir e 

controlar esta 

situação?

1 A vacina 
congelou 
durante o 
transporte

Inativação da 
Vacina



Vacinas: Quais são os Riscos no transporte?

RISCO

NO.

HAZARD/ 

EVENTONÃO

DESEJADO

AGRAVO/ 

CONSEQUÊNCIA

CAUSA(S) 

POTENCIAL(IS)

PROBABILIDADEDE

OCORRÊNCIA[P]

GRAVIDADEDA(S) 

CONSEQUÊNCIA(S) 

[G]

ESCORE

DE

RISCO

POSSÍVEL(IS) 

AÇÃO(ÇÕES)

DECONTROLE

No. 

Único/ 

rastrear

O que é que 

pode dar 

errado?

Prever

Qual seria o 

impacto?

Como é que 

este Risco pode 

ocorrer? 

Qual é a 

probabilidade que 

isto ocorra?

CATEGORIAS% OU1 

A 10 (MAISALTO)

Quão grave seria 

este Impacto?
CATEGORIASALTO, 

MODERADOOUALTO,

OU1 A 10 (MAISALTO)

=[P] x
[G]

O que é que 

poderia auxiliar 

a prevenir e 

controlar esta 

situação?

1
A vacina 
congelou 
durante o 
transporte

Inativação da 
Vacina

ÅCONTROLES

INSUFICIENTES

DURANTEO

TRANSPORTE



Vacinas: Quais são os Riscos no transporte?

RISCO

NO.

HAZARD/ 

EVENTONÃO

DESEJADO

AGRAVO/ 

CONSEQUÊNCIA

CAUSA(S) 

POTENCIAL(IS)

PROBABILIDADEDE

OCORRÊNCIA[P]

GRAVIDADEDA(S) 

CONSEQUÊNCIA(S) 

[G]

ESCORE

DE

RISCO

POSSÍVEL(IS) 

AÇÃO(ÇÕES)

DECONTROLE

No. 

Único/ 

rastrear

O que é que 

pode dar 

errado?

Prever

Qual seria o 

impacto?

Como é que 

este Risco pode 

ocorrer? 

Qual é a 

probabilidade que 

isto ocorra?

CATEGORIAS% OU1 

A 10 (MAISALTO)

Quão grave seria 

este Impacto?
CATEGORIASALTO, 

MODERADOOUALTO,

OU1 A 10 (MAISALTO)

=[P] x
[G]

O que é que 

poderia auxiliar 

a prevenir e 

controlar esta 

situação?

1
A vacina 
congelou 
durante o 
transporte

Inativação da 
Vacina

ÅCONTROLES

INSUFICIENTES

DURANTEO

TRANSPORTE

ÅEmbalagem 
Inadequada



Vacinas: Quais são os Riscos no transporte?

RISCO

NO.

HAZARD/ 

EVENTONÃO

DESEJADO

AGRAVO/ 

CONSEQUÊNCIA

CAUSA(S) 

POTENCIAL(IS)

PROBABILIDADEDE

OCORRÊNCIA[P]

GRAVIDADEDA(S) 

CONSEQUÊNCIA(S) 

[G]

ESCORE

DE

RISCO

POSSÍVEL(IS) 

AÇÃO(ÇÕES)

DECONTROLE

No. 

Único/ 

rastrear

O que é que 

pode dar 

errado?

Prever

Qual seria o 

impacto?

Como é que 

este Risco pode 

ocorrer? 

Qual é a 

probabilidade que 

isto ocorra?

CATEGORIAS% OU1 

A 10 (MAISALTO)

Quão grave seria 

este Impacto?
CATEGORIASALTO, 

MODERADOOUALTO,

OU1 A 10 (MAISALTO)

=[P] x
[G]

O que é que 

poderia auxiliar 

a prevenir e 

controlar esta 

situação?

1
A vacina 
congelou 
durante o 
transporte

Inativação da 
Vacina

ÅCONTROLES

INSUFICIENTES

DURANTEO

TRANSPORTE

7

ÅEmbalagem 
Inadequada 1



Vacinas: Quais são os Riscos no transporte?

RISCO

NO.

HAZARD/ 

EVENTONÃO

DESEJADO

AGRAVO/ 

CONSEQUÊNCIA

CAUSA(S) 

POTENCIAL(IS)

PROBABILIDADEDE

OCORRÊNCIA[P]

GRAVIDADEDA(S) 

CONSEQUÊNCIA(S) 

[G]

ESCORE

DE

RISCO

POSSÍVEL(IS) 

AÇÃO(ÇÕES)

DECONTROLE

No. 

Único/ 

rastrear

O que é que 

pode dar 

errado?

Prever

Qual seria o 

impacto?

Como é que 

este Risco pode 

ocorrer? 

Qual é a 

probabilidade que 

isto ocorra?

CATEGORIAS% OU1 

A 10 (MAISALTO)

Quão grave seria 

este Impacto?
CATEGORIASALTO, 

MODERADOOUALTO,

OU1 A 10 (MAISALTO)

=[P] x
[G]

O que é que 

poderia auxiliar 

a prevenir e 

controlar esta 

situação?

1
A vacina 
congelou 
durante o 
transporte

Inativação da 
Vacina

ÅCONTROLES

INSUFICIENTES

DURANTEO

TRANSPORTE

7 5

ÅEmbalagem 
Inadequada 1 5



Vacinas: Quais são os Riscos no transporte?

RISCO

NO.

HAZARD/ 

EVENTONÃO

DESEJADO

AGRAVO/ 

CONSEQUÊNCIA

CAUSA(S) 

POTENCIAL(IS)

PROBABILIDADEDE

OCORRÊNCIA[P]

GRAVIDADEDA(S) 

CONSEQUÊNCIA(S) 

[G]

ESCORE

DE

RISCO

POSSÍVEL(IS) 

AÇÃO(ÇÕES)

DECONTROLE

No. 

Único/ 

rastrear

O que é que 

pode dar 

errado?

Prever

Qual seria o 

impacto?

Como é que 

este Risco pode 

ocorrer? 

Qual é a 

probabilidade que 

isto ocorra?

CATEGORIAS% OU1 

A 10 (MAISALTO)

Quão grave seria 

este Impacto?
CATEGORIASALTO, 

MODERADOOUALTO,

OU1 A 10 (MAISALTO)

=[P] x
[G]

O que é que 

poderia auxiliar 

a prevenir e 

controlar esta 

situação?

1
A vacina 
congelou 
durante o 
transporte

Inativação da 
Vacina

ÅCONTROLES

INSUFICIENTES

DURANTEO

TRANSPORTE

7 5 35

ÅEmbalagem 
Inadequada 1 5 5



Vacinas: Quais são os Riscos no transporte?

RISCO

NO.

HAZARD/ 

EVENTONÃO

DESEJADO

AGRAVO/ 

CONSEQUÊNCIA

CAUSA(S) 

POTENCIAL(IS)

PROBABILIDADEDE

OCORRÊNCIA[P]

GRAVIDADEDA(S) 

CONSEQUÊNCIA(S) 

[G]

ESCORE

DE

RISCO

POSSÍVEL(IS) 

AÇÃO(ÇÕES)

DECONTROLE

No. 

Único/ 

rastrear

O que é que 

pode dar 

errado?

Prever

Qual seria o 

impacto?

Como é que 

este Risco pode 

ocorrer? 

Qual é a 

probabilidade que 

isto ocorra?

CATEGORIAS% OU1 

A 10 (MAISALTO)

Quão grave seria 

este Impacto?
CATEGORIASALTO, 

MODERADOOUALTO,

OU1 A 10 (MAISALTO)

=[P] x
[G]

O que é que 

poderia auxiliar 

a prevenir e 

controlar esta 

situação?

1
A vacina 
congelou 
durante o 
transporte

Inativação da 
Vacina

ÅCONTROLES

INSUFICIENTES

DURANTEO

TRANSPORTE

7 5 35
CORRIGIR

CONTROLES

ÅEmbalagem 
Inadequada 1 5 5 Embalagem 

Adequada



ÅQual é a lógica para 
PRA?

ÅPorquê tentar prever?



Uma mulher vem transitando em 
um carro por uma estrada



Um homem vai transitando em um 
carro na mesma estrada, mas em 
sentido contrário. 



Quando se cruzam, a 

mulher abaixa o vidro

de sua janela e grita: 

- CAVALO!



O homem

imediatamente abaixa

o vidro de sua janela e

responde: 

- -VACA!



Cada um continua pelo seu

caminho, mas o homem que vai

sorridente e orgulhoso pela

pronta resposta dada!

- Ao girar na primeira curvaé




